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S indivíduos nascl- 
dos na última déca- 

—— da do século XIX 

=== que ainda conti- 
nuam na espinhosa 

montanha da vida, e viveram 

uma parte da Juventude fre- 

quentando as Escolas, estu- 

dando com maior ou menor 

dificuldade, para que mais tar- 

de pudessem subir alguns de» 

graus na escala social, sabem 

muito bem como é diferente a 

juventude académica dos tem- 

os dissolutos da actualidade . 

E bretusdo a juventude univer- 

gitária que a partir do meado 

deste século se deixou intoxi- 

car pelo bolor dos frutos do 

comunismo saidos da árvore 

da ciência do mal no periodo 

em que a guerra mundial de 

1914- 1918 se encontrava no 

seu maior fragor. 
As camadas juvenis de al- 

  

umo sociedade de consumo. 

gozo da miséria elhela (que 

  

ração fi 

Redacção, Administração e Oficinas 

Nota da Semana 
e 

Agora não há... tchim! 

Quem se der ao culdado de passar em reviste 

as folhas dos grandes jornais, dá conta que mais de 

metade do espeçgo está ocupado com publisidade, e é 

parte restante está dedicada ds descrições das guerras 

é aos casos de rua. Na primeira página, mo geral, 

são estampados problemas internacionais. 

Coisas que interessem ao cidadão, como elemento 

vivo duma sociedase que transmado, são raras é mesmo 

essas, estão dirigidas para um objectivo, qual seja 

político, social ou económico, mas paralítico de uma 

informação consciente é imparcial. 

Dai que os jornais hoje são só publicidade para 

Um patusco compra o jornal, e depois de lsr as 

bolas e as zarogatas de rua, onde o jornalista espraia 

seus vastos conhecimentos da linguagem chã, ou do 

ds vezes é a nossa próprio), 

| só lhe resta passar em revista as folhas corridos de 

relatórios e contas, com chorntos incros, 0s louvores 

de costume, e as esperanças postas no engrandeei- 

mento da empresa, ets, etc. 

São os bancos..., são as grandes companhias..., 

empreendimentos no Algarve. . 

Mil para aqui, cinquenta mil para asolá, mais 

miles, milhentos, milhões, biliões... € 0 bom do pafusco, 

por quinze tostões, coisa barata, dá conta do desenvol- 

vimento em que vive, é da riqueza em que navegamos. 

| Claro que dessa lsitara só se tira ama conclusão: 

— isto não está tão mau como dizem uns tantos. Isto 

não pode é dar para todos—mas sempre fot assim 

desés o princípio do Mundo, com excepção de Adão 

e Eva em que os iucros eram divididos a melo. 

Mas isso era montros tempos, em que em vez do 
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guns anos atrás, académicas 

ou não académicas, podiam 

ter os seus ideais definidos; 

podiam arquitectar um mundo 

paradisiaco como lhes mos- 

travam em palavras incendiá- 

rias as obras dos mais conhe- 

cidos sociólogos. Mas, depois 

de apurada reilexão e bom 

senso, não se deixavam in- 

fluenciar por doutrinas revolu- 

cionárias que não tinham por 

fim beneficiar toda a comuni- 

dade mas sômente um grupo 

de indivíduos que só pela 

subversão, como meio, ques 

riam alcançar os seus fins. 

Entre uma grande parte da 

juventude, principalmente uni 

versitária, vem reinando uma 

deplorável insatisfação, revol- 

tando - se contra tudo e contra 

  

. e por aí fora. 

Redactor principal 

Mantas Massane 

inúfeis 
todos, como se a obediência 

fosse totalmente abolida, e a 
anarquia tomasse o poder do 
mundo. 

O tempo em que de peque- 
nino se torcia o pepino foi 
chão que deu uvas. A evolu- 
ção dos tempos trouxe = nos 
o desenvolvimento, o franco 
progresso da ciência e da 
técnica, mas fez desmoronar 

o templo da velha civilização. 
Ventos perniciosos, soprando 

furiosos das bandas do oriente, 
chegaram até ao nosso canti- 
nho, situado onde a- terra 
acaba e o mar começa, var- 
rendo os ventos da nossa ful- 
gurante história, orgulho dos 
portugueses dignos duma Pá- 
tria que soube dar ao mundo 
que dilatou exemplos de au- 
têntico civismo, respeito e 
dignidade. 

A massa académica foi tur- 
bolenta em todos os tempos; 

endiabrada, irrequieta, mas 
entrava nas Escolas com o 
mesmo respeito como entrava 
em qualquer Igreja, fosse cató- 
lica fosse protestante, conse 
ciente de que entrava no tem- 
plo de Deus. 

Conclui ns 2.º página 

“a, 

Cacio, 6 de Maio de 1972 Nº 2183 
Ano 57.º (2.º Série — Ano 42,º) 

  

  

Colégio Eleitoral 
Por aviso publicado no «Diário do Governos, devem 

ser eleitos no dia 10 de Junho, pelas 15 horas, nas sedes 

dos respectivos Governos Civis, os representantes munl- 

cipais que hão - de participar no Colégio Eleitoral. Estes 

serão em número de 369, sendo 211 dos distritos do 

Continente, 17 das Ilhas Adjacentes e 141 dos das 

Províncias Ultramarinas. 
Além destes eleitores constituem o Colégio Eleitoral 

todos os Deputados em efectividade de serviço, todos 

os membros da Câmara Corporativa e ainda os represen- 

tantes dos órgãos electivos com competência legislativa 

das Províncias Ultramarinas. 
Até 17 de Julho a Comissão de Verificação de 

Poderes da Câmara Corporativa verificará e reconhecerá 

os poderes dos representantes municipais e dos dos 

órgãos electivos com competência legislativa das Provin- 

cias Ultramarinas e comunicará ao presidente da Assem- 

bleia Nacional o resultado da sua verificação, para que 

esta o faça publicar no «Diário das Sessões». 

O Colégio Eleitoral reunirá em Lisboa, na Assem- 

bleia Nacional, no dia 25 de Julho, 15 dias antes de O 

actual Presidente da República terminar o seu mandato. 

A apresentação dos candidatos à Presidência da Repú- 

blica deverá ser feita pelo menos por 20 cidadãos eleito- 

res até 50, até ao dia 20 de Julho aq presidente do 

Supremo Tribunal de Justiça. 
Este Tribunal tem de apreciar a elegibilidade dos 

candidatos e comunicar a sua resolução ao presidente 

da Assembleia Nacional até ao dia 22 de Julho. 

Vai, portanto, proceder - se este ano à eleição do 

Chefe do Estado, em virtude de o venerando Presidente 

da República, Almirante Américo Tomás, terminar mais 

um período do seu mandato de Magistrado Supremo da 

Nação. A forma como tem desempenhado a sua alta 

missão que o torna crêdor da estima e da veneração de 

todos os portugueses, levam -nos a exprimir o desejo 

unânime de continuar à frente do Governo da Nação; 

mas se assim não for, cumpre a todos os cldadãos 

informar os seus representantes no acto eleitoral que se 

aproxima que saibam escolher uma figura de relevo que 

possa continuar a obra de ressurgimento nacional que 

se vem processando e que constitui O progressivo bem- 

-estar de todos os portugueses e o prestígio interno e 

externo de Portugal. 

  

Concurso para a eleição da “Miss Portuga 
EE OS SS SSD SS 
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Deve e do Haver, a escrita era de ctromxee 6 alevone, 

e havia... e agora não há. 

E ogora não hd... tehim. 

Constituída por (da esquerda para a direita) Leonor Baucbet, Iris Santos, 

Grzça Lelião. Alice Pimentel e Anitá Maiques, a representação de Moçam- 

bique ao Concurso para eleição de «Miss» Portugal, fol sem dúvida a grande 

vencedora. Com efeito, de entre as lindas meças moçambicanas foram selecclos 

par a mais bela de Portugal (Iris) e as suns primeira e terceira Damas de Honor 

(Graça o Antta). 
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Bartolomeu Conde   
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JEAN 
1 C&A BELEIREIRO 

Eua Jos! Entivão, ao - 1.º — Tolof, 287110 — AVEIRO 

(Porfeima da «Cusa Campos») 
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Festas da Cidade 

Em Julho e Agosto 

do corrente ano 

Como já tivemos ccssião de 

galieir, as ef da Cid 
sestuma 

dilo fo Padroeira 9 nos anter 
e, assim, nos 
sucedem a 12 

   

    

    
   

mus sorrento, a 29 
> Agosto, respaet ente, O 

sentenário da chegado a 

Evoeiro da Princess Santa Joana 

» do ema entrada no mosteiro 

dbemsínico de Jesus, onde 
meosTam & se encontra immul 

Comemorações religiosas 

a Santa Joana Princesa 

Entretanto, mantendo a tradi 

alone) solenidade de dia 12 do 
Muniel- 

      

pel, realizar - 20 - 
malebrações religios 

8a 31 horas, missa solene na 

Migroja do Jesus, celebrada pelo 

Bispo da Dioesse, À homilia será 

proferida por Mons, Rsél Duarte 

Mirm, actusl Pároco do Luso e 

antigo Vigário = Gerel de Aveiro 

» Beitor do Seminário. À parte 

mogal será desempenhada pelos 

Pequenos e Jovens Cantores da 
Tlória 

Aa 18 horas, cairá a tradicio: 

mal Procissão, qua pareerrerá O 
Mimarário do costume. 

» 

Direcções Sindicais 

Cada um por sus vez, realiza: 

rem aavembisias a elegoram os 

  

      

  

  

Diversas noticias 

Almoço de homenagem 
a Vitor Rosa 

No dia 29 de Abril findo, rea: 
lizou-se no Hotel Imperial desta 

eldado um simoço de homena: 

gom o despedida, clerecido pelos 

colegas e omigos, ao sr. Vitor 

Manuel Pires de Almeida Roso, 

segundo ofleinl da Secreteria do 

município aveirense, que foi nos 

mondo Cheio da Secretaria da 
Câmara Municipal da Murtosa, 

lunções que já está a desempo- 

mbar. 
Estivoram presentes 52 com 

vivas — funcionários da Câmara, 

dos Serviços Munieipalizades, da 

Comissão Municipal de Tarismo 

mems corpos gerentes para e trié- | 

mio 2072/74, qua Senram assim Pio de Maia Remos, que epós as 

'e amigos — que assim quiseram 

manifestar o sem apreço às quall-, 

dades de carácter o de irabalho 
fo homemegeado, que mantinha 

as melhores relsções de smizado 
com todo o fwnelonalismo ma 
nieipal. 

No momento próprio, o Chefe 

da Gecrotoria da Câmara Muniel» 
pal de Aveiro, sr. Dário da Silva 

Ladeira, em seu nome e da todos 

es funcionários municipais, fell 

eltom o desejou no homenegendo 

o melhor êxito no desempenho 

do: tuas novas fanções, pondo 

em relevo a compelência, mtlo e 

dedicação que Vitor Rosa sempre 
demonstrou na sua missão, 

Seguiu-se no uso de palavra 

o sr. Arquilecto José Baptista 

Bomide, que depois de feliaiter 

o homansgendo, disse estar em 
acabamentos o projecto definitivo 

da Estrada Avoiro-Murtosa, pre: 

vendo-se pars breve o início da 
sua construção, pelo que Vitor 
Rosa Beará a 15 minutos de suto- 
movel de Aveiro, onde por certo 

continuará a fer ns portas abertas 
sempre que precise. 

Falou depois e er. Eng. Menual 

falicitações disser «Sendo Vitor 
Rosa naimral de Oliveira do Beir- 

Sindicato dos Empregados ro, 6 quase cbrigado o psesar 

de Escritório e Caixeiros em Aveiro e aqui estamos para 

Assembleia Geral — Presiden- 
Bo, Mário de Matos; secretários, 

Mugusto Rodrigues Martina Pl 

mbeiro e Armando Carlos Lopes. 

Diresção — Presidente, delwr 

236 Lobo; secretário, Amâadio 

urtivol; tesoureiro, Humberto 

Bhsrtins Losi; vogais, António de 

Diiveiro Lenço Matos a João 
Carlos Piásigo. 

Sindicato da Construção Civil 

Assembleia Geral — Presiden- 

Me, duraliano Merques Sosres; 

mesratários, Carlos Ricordo Bars 

gato e Manmol Henriques de 

Carvalho. 
Dirsoção — Presidente, Beler- 

mino de Ornelas Resende; sector 

M8rto, António de Olivairo; tescu 

sotro, Antenor do Almeida e Sil- 
ma; vogais Armando Marques 

Menos e Henrique Poreica da 
Cunha Pimentel. 

Sindicato dos Cerâmicos 

Sesembleia Geral — Prosiden» 

%o, Silvio Pinheiro Palpiste; secro: 

Bérios, António Mscia Porgita 
Megpriado o Minné Hentigues, 

Direcção — Presidente, S Ivé 

ato Preocirco Damas; secretário, 

Fogo Antório Rodrigues; tesom| 

| 

| 
o receber, Conte conosco». 

Por último, o bomensgendo, 
apradeceu todas as provas de 

amizade e esmaradsgem, afirmes- 

do que pesssrem rápidos os 7 

anos da eua permanência em 

Aveico, o qua é sinal quo decor: 

reram dentro do melhor. E ter: 
minou disendo ; «Parto com sets 

dudes. Vom para uma vila vizi- 
rha e amiga desia eldade, mas 
espero que ms continuem s con: 
sidersr fsmallisr da Câmara Munt- 
cipal de Aveiros. 

o 
representado pelo seu Director, 
que felicita muito cordesimente 
o seu grande amigo Vitor Rosa 
sagradece-lhe todas ss atenções 
que sempre dispentcm. 

Artista aveirense 

premiado no Brasil 

fo artista aveirene Mennel 

Bandarre, que no Brasil se fix & 
nes, deslizando «sa À 
artistica, e no pais 

tem tido a sem esrgo & 
direcção de srto de algumas em 

presas de carácter publicitário, 
to! atribufto o male queliicado 
prémio ne | Concures da Melhor 

Selução Fotcg ático ds Aváneio, 

O trabalh» galardoado jatitos 

   
    

   

otro, Pilomeno Cartos Ferreira leva-se «Que papel o Basil está 

dios Santos; vogais, Acáeio Fer. fingindo?» 

sEcos de Ceelto esteve. 

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL «5/22 
1.º publicação 

Doutor Artur Alves Moraira, |! 

do Concelho de Aveiro: 

Faz público que o Reverendo 
Pedro SÉRCIO FILLIPI, Supe-| 
rior da Casa do Sagrado Cera-! 
qão de Josus, sita na lireguesio, 

de Esgueira, denta cidade, reque: 

reu no sentido de ser sutorisado 

ia traslador os restos mortais de meira década deste século, 

estalou a conflagração mun- 
dial; no seu rescaldo, além gg Pastas 

33 (dos Sacer. dos horrores 
Jesus), do mudaram os ventos da história 

(da humanidade, perturbando 
hocimento de pedido q cérebro duma grande parte 

dela que passou a enveredar 

noviço JOSÉ MENDONÇA DE 
FREITAS BELIM, do |jrzígo n.º 

31, do Cemitério de Esgueira, 
para o jasigo n.º 
dotes do Coração de 
mesmo Cemitério, 

Dá-se con 
inos 
t 
' 

  
parentes mais próximos, para 

dedusirem, querendo, perante es 

to Câmsra, no prazo de VINTE 

| DIAS, contados da data da 2.º 

publicação destes, qualquer opo- 

sição À trasindeção requerida. 

Findo este preze, o pedido 

será deferido, se se verificar são 

haver quem, nos termos de lei, 

prefira no requerenis mo direito 

de d 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Abril do 1972. 

O Presidente da Câmara, 

Arinr Alves Moreira 

    

    

Lotaria Naoclonal 

Prineipais números premiados 
ne extracção de 4-5= 972: 

    
1.º prémio 

a. . 46146 

8.º » 23464 | | FAST O SD 

  

fados de evidência mos meios 
brasileicos de publisidado, Ma- 

nuel Banderra cbisvo também 

anúncio aBeso!y Powers. 

Secretário do Governo Civil 

Deizcu de vxtterr as furções bro em boceta de Pandora; e, 

como resultado surgiu a de- 
eito Santo e das lostas que se devisma 

resilzsr em Cacia nos dies 20, 27 
e 22 do corrente, não se ouve 

de secratário do Governo Civil 

: desta eldado, que há mais da dois 

lusbros desempenhava zeloss é 
competentemente, o sr. Dr, An 

deixaram rastos: a peste, 

Presidente da Câmara Municipal sioumas facetas, colocando O lo 
mundo numa situação desvai- uma festa do 

rada de desentendimento e in- O Prog 

compreensão dos individuos, 
até mesmo de boa formação malsdes com a 
moral e mental. 

rorismo que mais tarde viria 
a pôr em prática os seus per- 
niciosos atributos. 

trando barreiras nem frontei-|3 
ras, chegaram a toda a parte, 
fazendo estragos de grande 
'monta no edifício da velha 
civilização. 

ôcas foram ouvidas e aceites 
57092 |por numerosos jovens de am- 

“bos os sexos, arrastando - os 
para caminhos errados, onde 

não se podia distinguir sequer no diálego constiutivo, que todos 
[a sombra da moral e do res- devem precurar a justiça no ari: 
peito devido aos superiores e da 
até ao próprio eu. 

tar o efeito das drogas pesti- 

g 
t6- aos progenitores, aos profes- 

nio Josquim da Silve Lopes, que sores, o espírito de revolta fajar. 

y Considerações... Inúteis | Noticlns locais 
Consiusão da 1.º página 

Porém, as guerras sempr 

ome, O luto, etc., passaram a 

ançar à humanidade mais co 

Poucos anos depois da pri- É 
e 

Re 

que ocasionou, tes 

evolta que alertou o ter- 

se 

Esses ventos, não encon- 

Teorias balofas, promessas   
subversivas; quis exp 

lentas que transformam o cére- 

radação moral, o desresp 

passo a ocupar O lugar de cen: contra tudo e contra todos. 
sesvagor de Registo Civil em 
Blhavo, sua terra natal. 

i 

no concelho 

Per ums empreso de CLelrio, 
fol requerida À Câmera Munic'- 
pal do Aveiro licença prre 
lação, na freguesia amburbans de 
S. Bornardo, junto à estrada 
msclenal o nes imefilações da vie 
férrea, de ums unidade industrial 
destinads À produção de preta: 
bricados de cimento. 

Encerrou a Feira de Março 

demente atingida, desertando 
Nova nnidade fabril das Escolas e abandonando os 

seus cursos quase no termo 
da carreira que os colocaria 
no mais elevado grau da 

Insiao escala social. 

A massa académica foi gran- 

Com quantos sacrifícios 
muitos pais gastam rios de de doença do proprietário, esta 
dinheiro para que os seus belecimento com grande movimen 
filhos atinjam elevada craveira to de Mercearias, Vinhos, Petiscos 

na vida, garantindo - lhes um 8 Casa de Pasto, sito na Estrada 

futuro que os coloque aparte Nacional. 
dum quadro negro, dum futu- 

No úitimo domingo encerrou to arruinado?! Mas os tais cms 
p Feira da Março, que durante jovens riem, riem à farta não 
mais de wm é: tanto movimen- d - i 

po e alegria deu à cidade. pensando quanto hão-de cho- suas conveniências, a sua von 

Pela P.S. P. 

Objectos achados 

Na Secretiria do Comendo da 
P.S.P., estão à disposição de 
quem prover pertencer - lhes os 
seguintes objectos, scisdos da- 
rante o mês de Abril Endo: 

Uar alisngr em corre; pira 

puiselre em ouro « medalhs; um 
porta moedss ecm dinbeiro; um 

brinco em cure; um porte: moa- 

dar; vm espelho retrovissr; um 
porte=-moeda:; um anel em curo; 

i 

sar depois. 

aos estudos, O mesmo suce- 

dendo com as profissões. A 
obediência aos pais e aos pro- 
fessores deixou de existir, 
assim como não se querem 
cumprir veveres, porque só se 

Os conselhos dos pais, dos 
professores, dos bons e sensa- para todos; o charco do mundo 
tos amigos e dos individuos é vasto, mas ainda há muitos 
alcançados pelo último quartel 
da vida são para eles como 
um livro sem letras. 

Já não há o amor próprio “O 

eir 

pe 

6.5 1072 — 82,º Pêgiuo 

A Festa do Trabalho na 

e| Coluloso o a assinatura . 

a de novo acordo colootivo 

Nas Instalsções da fábrica da 

  

acorão coleelivo de trabalho. 
Na elivra própria do simeço 

gado do segurança da f4bri 

Em seguido, o er. Dr. Alber 
tino de Oliveira, delegado do 
instituto Naciem 
Provié 

? palavra para tornsr público que! 
pelos caminhos onde se encon- era ehegado o momento da agua 

travam mergulhadas teorias 
incendiárias muito antes pro- 
pagadas por um determinado 
número de idealistas, sociólo- 
gos que nas páginas dos seus 
livros faziam soar a trombeta 

ispor dos referidos restos da r 

maluta do novo acordo 

“vigorar, com eleitos rectrosell- 
vos desde o 
amo cm CUISO, 

Depois de ter ratifendo o do- 
eumento referido, o sr. Antônio 
dos Santos M 
do Conselho 

eua alegria em estar pr 
   

  

além de outros judieio 
esitos, lembrando que Às regalias 
e melhores salários deve corres: 
ponder um 
do obrigações, não 16 
de todos 
grandecimento de Poriugal, 

Senhor Bispo de Aveiro, recor: 
dendo que é ne conjugação de 
esforços, na união de trobalha- 
dores e de dadores do trabalho, 

satishação pela assinatura do novo 
. . acordo colectivo, que bem meni- 

A maior parte da juventude festa o Interesse pala procura do 
mma menção honross eom O contagiou - se pelas teorias sjustamento entre toda a Bsmília 

erimen- e Sempre Portuguesa de 
elulose. 

Festas do Espírito Santo 

ninguém ainda se dispôs À pro: 
mmcção, pelo que não sa realiza Ro 
este ano estes festejos, segundo 

  

tade. 

indivíduos que se afastam da 
lama que envolve esse charco. 

ou não académica; desejaria- | 
mos que não se deixasse acor- 
rentar por teorias balofas, pro- 
messas Ôcas que se hoje a faz 

depois de irremediâvelmente 

   
   

      
   

   

    

     

  

   

   

1 
a de Colu- 

    

1.º de Malo, com 
rema que publicámos &, 

o. 
| amo foram agoi- 

        

  
confraternizsção, o encarras 

sr.    
ta Dias, ces nome da Com 

udos todos os pr 
ras da muito apreço. 

   
   com pal 

  

do Trabalho e; 
a de Aveiro, usou de, 

  

tivo 
trabslho, que comegara já a 

  

a 3 de Janeiro do 

    

       

    

ento. 
wela festa de trabalhadores e, 

          

tombém para em 

Encerrou a sério dos brindes & 

de. Ainda manifesiou a sus 

Aproz'ms-se o dia do Espírito     
Não há Comissão nemenda q! 

Bom negócio | 
Passa -se em Cacia, por motivo! 

| 

Nesta Redacção se informa. 

Contudo, a bitola não serve 

Não nos move má vontade 
ntra a juventude académica 

de alegria, a fará chorar   róida, 

mandos O ego e Juinto Augusto “N> mesas conentão, cujo furl 

Valante. era constituíão por Individaali. 

conhecem direitos e liberdade 
um enpreete molocieico; e mms 

de qualquer agir conforme as' laca cm 1Gº. Mantas Massano  
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amami 

Maria do Carmo 

A N 

Decorrida uiva somena sobre 

a trágica morte da menina Maria | 

do Carmo Caires Poeira, como; 

motlelámos a semana passada, 

continus-so a vivor a trintoza 

do neontecimento, eom sentidos, 

lamentos e dor. ; 

Na flor da idade — com 20 anos   

é 
p
b
r
q
u
o
s
 

en
bi
o'
u 

    

  

tisonhos e esperançosos — partiu 
para a tragédia, sabe-.o lá da 
alucinsção espiritual com que 

aaleorrecu o cominho, dando os 
últimos parsos da sua vida, 

Dotada de muita Inteligência 

e de bons sentimentos, alguma 
golsa não completaria a sus fellei 

dade, num som plexo pessoal que 
posivelmento estaria na razão, 

do acontesimento. 
A jovem Maria do Carmo 

gozava de gorel catima na nossa 

terra o ora empregada na firma 

Martins, Machado & Bilelo, Ld." 
(Drogaria Central), na Avenida 

do Dr. Lourenço Peixinho, em, 

Aveiro, onde também era muito 

  

Sao DEI Ra 

DE SARRAZOLA 

mões Pereira, marido « filhos. 

5 1972   

Vendem-se 
    a ES: ( fe k 

  

CASA DE HABITAÇÃO 
Vivenda do ré: do chão, de 

regente construção, na Ros da 
República n.º 161, em Cacla, 
;tendo 3 quartes, sala de visitas, 
qsala de jantar, cominho, dispensa, 
- quarto ds banho com água quente 

Caires Pereira 

OSSA SAUDADE 

  

| 

4 DESPENSA 
Rua Luís de Camões, 33 

  

== Ultima sentida homenagem dos vizi-'g fria, 
nhos amigos Sérgio de Oliveira Ramos « 

esposa Maris de Lourdes M. Peixoto de 

Meneses D, Ferreira de Oliveira Ramos. 
==Eterna recordação da gerência de 500 pj 

Martins, Machado & Bilelo,Ld."— Aveiro. vos, p 

-—Elsrna recordação do pessoal de 

aro de Martins, Machado & Bilelo, 

— Eterna sandade dos 
Armazém a retalho. 

— Adeus para sempre querida amigui- 

nha. As tuas colegas Dália, Maria do 

Carmo, Vitória, Mariazinha, 
Luz e Mantel, pedem a Deus por ti. 

— Da tua querida amiguinha vai a 
eterna saudade nestas flores que te ofe-| 
rece Maria Fernanda Teixeira Araújo e 
seus pais. | 

—Oferece com grande mudade Maria 
Augusta Saraiva Dino, marido e famíli 

—Estes flores traduzem a eterna 
dade da tua amiga Maria Dorinda e sen 

marido. 
—Sentida 

tua amiga Dulce e marido. 
— Olerece como prova de verdedeira 

emisado Mário Martins Simões, esposa 
e B. 

Foram constituídos vários tur- 
nos para pegar À urna, sendo o 

primeiro por colegas de trabalho 
da Drogaria Central, de Aveiro. 

Na quinta-feira, dia 4, foi 

mesada na capela de B. Bartolo- 

meu a missa do 7.º dia em sulcá- 
gio da sua alma, a eujo pledoso 

acto assistiram numerosas pos: 

soas e muita juventude. E a 

missa do 80.º dia será rezada no 
Balão Paroquial, no dia 28 do 
sorrente, pelas 19 horas. 

Tentou do funeral a Agêneia 

Fonseca, deste lugar. | 
à” numerosa família enlutada, 

espselalmente aos desolados pais, | 

  

   

o st. João Maria Eusébio Pereira fixa 
e sua esposa sr.* D. Maria Isabel 

Calres Pereira, moradores no 
Cabeço, renovamos 
sentido pesar, 

Falscimento. — No último do- 
mingo, dia 80 de Abril, pelas 19 

horse, no estsbeleeimento do ar. 

José Maria Dins de Azsvedo, 

situado ma Levada, quando estava 

a jogar eartao com outros com» 

panheiros e sem haver qualquer 

|nlteração, debrugcu - se sobre & 
mosa na maior das naturalidades 

|o morreu cepontlnamente, sem cs 
teolegas: dar por Ísso, o noso 

conteriâaeo sr. Josquim Soares 

de Azevedo, de 75 amos — fazia - 

- os- no; dis seguinte —, antigo 

nlfioador em Lisboa, viúvo 

desde 26 de Dszimbro de 1950 

de Rosa Rodrigues de Eá que 

também falesan repentinamente 

quando prosedia à apanha de 
pastagem para o gado, 

E-a pal do er. Cristiano Boares 

da Azevedo, easado com a sr.º 

de Marta Rodrigues Dias e avô do 
mevino Fé Dias de Azevedo, 

moradorss com o falesido no 

Cabeço. 
O seu funaral realizou - se po 

dia 8 do corrente. pelas 9 horas, 

com à oncorporação da irmanda- 

de do Coração de Jesus » o rev. 

pároso da f egussia, que enco: 
mendou o eo! po. 

Foram - lhs oferecidos 10 bou-| 

quete ecm sentidas dedicatórias 
da família e pessoas amigas, 

a-chavo da urna o a toalha de 

cobertura forams evsdusidas pelo 

sen meto e filho asima referidos. 

Festow do funeral a Agência 
Fonseca, deste ingar, que trans- 

portou o atrúlo no sem auto: 
fúnebre. 

A" familia enlatada enviamos 

sentidas eondolêneias, 
Cortejo de Oferendas. — No 

último domingo realizou - se um 

dortej de oferendás a favor das 
obras da igreja parognial, no qual 
colaboraram os lsbitantes dos 
lugares de Barrezola o Vilarinho. 

Tomaram parte no desfile o 

Z6 Poreira de Frossos s o com 

estimada. 

; 
| 

| O 
) | | 
) tz 

| TÇGA 
x 

BÉ Todos tiepio o 
À Sportinida Il. 

D 
o 

je A i 

s ui | re|] ram s 

e;| p 
pe. “CU * | Maeria do Carmo Caires Pereira 

' a “O vou funeral, realizado no 

toi) CUMPR | dia 29 do Abril findo, pelas 18 

a Dm horas, para o esmitério paroquis| | 

eq do Cacia, sonstitoiu uma grando j 
11) OB | manifestação de pesar. Mais de 

jo Ene 800 psmons, Da maior parte & 

Ip juventuds de ambos Os BeXOS, 

jo que lamentavam a perde duma 
amiga com que ss podia eontar. 

) No p'éstito engo: poraram = no 

T na 8º irmandades do Bsgrado Cora 

O Rua Nanio à qão de Josue o do Nossa Benhota, 

to! Escolhi de Fátima e o rev. pároso da fre: 

m| T Iê Silva gueria, que sosomandon o eorpo. 

op |— Rujlacia. Counduziu a chava da urna o 

vê as namorado sr. Jó Manuel, 

: Dunrte Teixoira o a toalha de 

e sobertara o seu lrmão ar. Bérgio Pê 

| Gatres Poroira, estudante uai- 

o Daiira veraitário. 
do oia | Além de numercsos remos de 

E flozss levados pela javentudo, 

foram-lhe ofsrseidos 26 bonquets 

- , som as sagulntos dedieatórins: 

I E Os nossos últimos beijos te acompa- 

nhero junto de Deus, são ab preces 

| tems queridos pais, que pedem a Deus 

t pelo teu eterno descanso. 

vo! ==Deus te dê a paz no Ceu, são as 

tas preces de teu querido irmão, que te ofe- 

El rece esta simples recordação de saudade. 

e Nestas flores vai a saudade de tem 

os | gido tio Manuel Augusto Eusébio 

eira, que pede a Densa por ti. 

da À À ==Sentida recordação de saudade de 

| | ten querido tio José Maria Ensébio Perei- 

ra, esposs e filho. 
==Sentida recordação de saudade de 

teu querido tio Prancisco Ensébio Pereira. 

= R e=Eterna ssudade de tua querida tia 

Maria Calafate, filhos, noras e netos. 

==Ultimos beijos de tua tia Clarinda & 

dai filho Luciano Manuel, 
m=Desoladora saudade de quem tanto 

e a te amou. — José Manuel Teixeira. 

ve my | ==Como prova de saudade te oferecem 

do os teus primos António Calafate, esposa 

7 | o filha. Rn 

os ==Nestas flores caem as sentidas lágri- 

da mas de teus queridos primos Manuel dos 

Santos Eusébio, esposa € filhos. 

CO. m=sPerpétua recordação de saudade de 

de eu qu-ndo primo Manuel Augusto 

i Simões Pereira, esposa e filha. , 

ca ==Neatos fores caem as sentidas lágri- 

fa- mas de teu querdo primo António 

' Simões Pereira, espoma e fiiho. a 

or- | E) | msSaudoso además para sempre de tus 

ro- querida prima Rosa Simõss Pereira, 

f marido é filha. 

az e=tentida bomenagem ds saudade de 

rar tua querida prima Bende Simões Perei- 

t so, marido e fibo. 

nte meUitima recordação de saudade de teu     querido primo Joaquim Simões Pereira. 

e=Sentida lembrança de sandade de 

teus queridós primos Mária Ceeste Si- 

junto « Ases do Rtmo», de Alber- 
geria-a. Voa, que se cforecsa 
prra o elnito, -- 

Cortej» grande, garrido e ani 

colegas de sem mobília 
co, talovisor «Te 
grande), rádio, m 

Maria da tura cSingere, 
ludo em estado novo. 

o nosso mais com a sr.” D. âns Ros 

gárago e adega com todes 
Tem quintal com 

400 ma, pu existem 
   
     
    

   

  

   

  

Esta viv 

Telef, 9 

   

  AUTOMÓVEL 

Mares Ford «Escort 1 1005,   
cem 900 km. 

PROPRIEDADES 

Duas tapades de estrumo, som: 
| 

recordação de amizade da do uma no Canto da Pento 6 
outra no Cabeço. 

—- 4 Leiras no Semouqueira, 
sendo 3 pegadas. 

== 6 pinhais em vários locais. 
  

Trator com Albertina Nunes 
do Pinho Bastos — Largo do 
Espírito Sento — Cacia. 

    

Mataduços e Alumieira| antónio Augusto Valente Par-|S8 

Desastre mortal. — No madru- 

gada da último segunda: feira, 
dia | de corrente, foi encontrado 
morto junto da sua motorizada, 

no bico do ajuntamento de estra- 
des (Varisnto- Estrada velha) na 

Quinta do Simão, por ter emba: 

tido plseas de sinalização ali 
o sr. José Maria de àl- 

m Silva, de 39 anes, nalmeal 

fo Bunhsiro (Murtoss) á 
    

      

      

  

Faria, moradores ma Carreira 
Larga de Matvduços, e pal de O 
filhos, o mais velho 14 anos. 

     

  

17 horas, para o cemitério 
de Esgueira. 

Segundo fomos informados, & 

autópsia Indiccu que e Infeliz 

  

motoretista sucumbica já ant 

do embate, viilma de colepro 

eardísco. 
Tratou do funeral a Agência 

Capela, de Esgueira, que trantpor- 
tou o alaúde em auto-lúnebre. 

Lamentando o trágico aconteci- 
meato, enviamos sentidos pêsames   a loda a família enlutada. 

    
  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 27-2-1072 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,43 Semi - directc| 1,28 Semi - diracto 
| - vindo de Lisbos para Lisboa 
| 7,03 Tramuei 6,55 Tramnei 
! 8,04 Tramuei 7,41 Tramuei 
; 8,41 Tramuei 8,34 Semi - directo 
111,24 Tramnei para Lisboa 

[12,59 Tramuei 11,02 Semi «directo 
15,12 Tramuei para Lisboa 
16,20 Semi - directo|11,38 Tramuei 

vindo de Lioboa|14,03 Tramuei 
18,31 Tramuei 16,09 Antemotora 

| 20,01 Tramuei para Lisboa 
21,26 Tramuei 16,54 Tramnei 

18,55 Tramuci 
20,25 Tramuei 
21,51 Tramuei 

Os combóios das 6,55 « 14,03 seguem 
até Coimbra; 08 dae 7,41, 11,38, 16,54, 
20,25 e 21,51, terminam em Aveiro; e O 
das 18,55, que vai sté Pampilhosa, dá 
ligação no rápido. 

* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,12 Rápido 10,29 Foguete 
17,21 Foguete 15,27 Foguete 

22,37 Foguete 19,47 Rápido 

ES DRT cnc 

  

mado. que foi filmado pela Ra- 
diotelsvisão Portuguesa « epre: 
sentado Do programs «Telejor- 
nal> do tarça-lelra, às 13,45 horas, 

O sem produto global fo! de   49 000800, stlneln4- na ofertas 

do Vilarinho 10:000$00. i 

ECONOMIA 

Devido ao seu moderno sistema de vendas, 
je Casa consegue aqui uma maior 

economia de tempo 6 dinhelre 

1264 — OAOIA 

    
  

De Angeja 
Rectificação . — Por erro de 

redaeção, saiu no último número 
«despejos de entulhos na Afaitel- 
ra», quando devia ser despejos 
de lixo na Afeitelra, 

Junta de Freguesia 
de Cacia 

EDITAL 
Manuel Soeres de Almeida, 

Presidente da Junta de Freguesia 
Para o devido conhecimento | ds Cacia, Concelho da Aveiro: 

goral, publisamos a seguir o edi- 
tal referente ao assunto: 

| Junta de Freguesia 

de Angeja 

EDITAL 

reira, Presidente da Junta da 
Freguesia de Angoja, concelho: 
do Albergaria - e- Velha: 

Torna público no uso da com- 
potência que lhe confers o 5 3,º 
do Art.º 255 do Código Adml- 

'mistralivo, que em tão desta 
Junta de 2 do corrente mês, que 
1ó se pode fazer despejos de lixo 
no lago da Afeiteira, no local 
indicado per esta Junta, onde 
está colcesda mma teboleta essi- 
nalendo o lccal respeelivo, 

   

com a muita de 109800. 
Pare constar se passou o pre: 

sente Edital q ontros de Igual 
teor, que vão ser afixados nos 
lugares do costume. 

Angrja, 14 de Abril de 1972 

O Presidente da Junto, 

António Augusto Velente Ferreira 
  

  

Gâmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL 10/72 
2.º publicação 

Dontor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faz público que Clementina 

  
Gomes Jorgo, residente na Ave-| 
nida 5 de Outubro, n.º 39, desta 
eldsds, requereu no sentido de 
sor autorizado a treslader os cos 
tos merteis de ema mãe Ana 
Gomes Jorgs, da sepultura n,º 
122, de 1.º tolhão, do Cemitério 
Sul, pare a sepuiiura n,º 823, do 
3.º talhão, do msimo Cemiiério, 

Dá-se conhacimento du pedido 
sos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perente es» 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer cpe- 
sigão à tre        

  

haver quem, nos isrmos da lei, 
prefira À requerente no direito 
de dispcr dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 do Abril de 1972. 

O Presidento da Câmero, 
Artur: Alves Moreira - 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modeio, nesta redaeção,   

“u% 

    

Torno público que Maria Mar- 
tins Simões, solteira, doméntica, 
e eua sobrinha Maria Adelaide 
Simões Matos Ferreira, viúva, 
maturais desta freguesia de Cacela, 
onde a primeira reside ne Rua da 
Mêlhora, do lugar do Cabeço, 

smo requereu no sentido 
autorizada ven da 

sepultura n.º 317, milério los 
cal, para ficer perterça de embas, 

conhecimento do pedido 
a todos as pessea 
rem, querendo, perante 
de Fregnesla, no prezo 
DIAS, contados da da 
blicação deste Edital, 
oposição à relerida vende. 

Findo esta prizo, o pedido 
sorá deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da Lei, 

    

  

   

    

    

   
    

  

  

prefira À requerente no álralio 
Todo aquele que faça qualquer | de dispor da referida sepultura, 

despejo dentro da ireguesia sem. 
ser no loes! indicado. será punido ! 

Cacis e Sede da Junte de Fre- 
guesis, 5 de Melo de 1072, 

O Presidente da Junta, 

| Manuel Sosres de Almeida 
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 41,2. 
2.º publicação 

Doutor Artur Alves Mereira, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Conselho de Aveiro: 

, Faz público que José de Pinho 
Lemos, residente no Cais de 
“Albol, n.º 14, deste eldade, reques 
reu no sentido de ser aulorisado 
a traslador es rostos mertais de 
sen pai Tobias de Lemos, da 
sepultura n.º 5, do talbão dos 
Combatentas, do Cemitério Sul, 
para a sepoliuro n.º 517, do 2.º 
tslhão, do mesmo Cemitério, 

Dá-se conhecimento de pedido 
sos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, peranie es- 
to Câmesa, no prsso de VINTE 
DIAS, contedcs da deta da 2.º 
pubiicição dectes, qualquer ope 
sição à iresiedeção requerida. 

Findo eaté preso, o podido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termes da lei, 
pr no requerente ne direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais. 

* Paços do Coneslho de Aveiro, 
10 de Abrii de 1972. 

O Presidente da Câmara, 

Artar Alves Moreira 

  

  

Vende-se 
' CASA TERREA, ná 

Rua 1.º de Dezembro, junto à 
Capela do Espírito Santo, em 
Cacla, 

Dirigir-se a Araújo, Mendonça   & C,º, Ld.* — Vila da Feira — 
Telef. 96107. ' e 

a ge



  

6-5- 1072 m 6." Bags 

  

  

Mário Bismarek Soares 
ABVOCADO 

Ras do Crusltixo, 28-2.º 

Velel, NTHAU — LISBOA 

Bapataria Balseiro 

Abel da Silva Balseiro 

—— Rua de República — CACIA 

        

Conceição Lopes 
a é 

d e Oliv eira Telef. 911082 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios ; Ea PORTO 

PARTEIRA 
Acaba de abrir em Esgueira RAD LUI 

pala Escola Múdies SUCURSAL a qua sucursal «SAPATARIA a 

ENFERMEIRA SENHORA DO ALAMO», na Rua José Luclano de PAT 

pala Bevola Dr. Ravara 
epi A ea 

(Atuando a toda à hora) 
Castro (junto à Passagem de Nível). 

Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, 

das melhores marcas, aos melhores preços. 
, 

RITA RÃ RAE NEN e 

  

      
    Gaamitório +, 

Ena Asdo do Oliveira, 13 ria 

Fail, UEBA «=» LISBOA 

        

  

  

  

Tese (de Lãs para tricot | 

| | | | | —— Depósito ( a Malhas «Aóio» 
5 copesiais 

ARMÉNIO 

it 
Seguros em todos 08 Tamos 

a SOBERANA 

Agente em Casio 

MANUEL DAMIAO 

Redecção do «Esor de Cacia» 

  

Não sofra mais 

à! Milhares de êxitos so devem 

| no Qmodindo qua 

| emposialidade líquida valiora 

| para as DOENÇAS DE PELE. 

| Provoca am imediato bem 

| «astar, Inúmeros atestados com» 

n oficâcia do preecloso 

L para eds as doenças da pelo: 

ECZEMAB (hêmido e uoco), crostas, chagas, 

| erapções, mordeduras de Inssstos, ete, Cuidado 

| com as imitações! Ató co aa não há ospe- 

| elnlidado superior ao HERPETO 

| a vende om todas as farmácias 

| Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

| Rua da Prata, 287 -1.º = LISBOA -R 

  

    
Agônola Funerária Capela 

&& AMÉRICO DIAS CAPELA 

Se | 

| Anto-Pênedre de Luxo com lugaros 

“vaga Yissnis do Aimeida de Ega, 35 a 30 

Garagem o Armazém; Prepassa do Cabeço, O q d4 

avERO gulsfona parmanonts R3804 ESGUEIRA 

  

  

Trislada- 
ções para 
tedes es 

cemitérios 
do Pafz 

      

  

  E
 

"GONSTRUTORA” 
dam ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Muinos mestaloss do oonstração do bambas, arpicaniao a sul 

' sm ' a e, a Le pa ed vidro o em aço Inox, 
guns do poços, Ilguidos do ni A 

epasaçõe mu: Trabalhos garantidos 

Mistsindo 68 — Bala. SEUS — VERDEMILHO — AVRIRO 

para ravendedo- 

res q Feirantes 

Base Agostinho Pinheiro, 81 — AVEIRO 

—— TFolef. 99575 PPC —— 

  

Avenida Dr, Lonrenço 
Peixinho, 06 

= Volei, 22228 = 

AVEIRO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Oabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V. Ex," a preterir o melhor “ 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

Serralharia Mecânica SACORIPE 
Febrierção de máquinas para à eomatrução elvil: 

Betoneiras, Gulvehos, Máquinss de polir taco, 

Vibradores == Mosgim de corenia, máquinas 

sgiicolas, Bembas, reparações O acenórios. 

Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld.* 

Agentes dos 

Motores LIETER, EFI e LOMBA BDINY 

“a diesel o a petróleo = Óleca B, P. 

Celfoiras o Motceultores «Bebenalin» 

Tolot. 91308 FERMELA — ESTARREJA   

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 99178 = LOURE — S. Jodo do Lonro 

Todos es trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para & construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

Ca. Bicicleta 
Ut) LINDOS MODELOS 

  

  
  

Agênsia de Viagons 

molot, 22940 Costa & Irmão, L.” 

mus Gustavo Porreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes do Avião para Estudantes, com desconto 

"botes de Avião (a prestações) 

Viagens ta '-iduais e coléctivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' 

em Embarques rápidos para Africa 

consulares 

K Pesa o k para neta tao RARE 

=>" Armando Grospo 
CE 

LISBUA — Telot. 58708) 
grata is me 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
  

Besrlório « Fábrica R. de Casselhvira, 33 — LISBOA 
Telefona 

  

sapataria Confiança 
Bus Vasco da Csma — CACIA — Telef. 91127 

Graado sortido de calçado move para homém e senhora, 

Ggunte mo Morta de País Guilhsrms Ad, Goslho 

RUA Da VITORIA; 50 — PORTO 

Bota fábrica produz as melhores e «o mais Baratas tinigo de 
iospressã em cores € preto; Massas para Polos e verte 

tipo-litegráficos 162 

Execatam-so todos es consertos com perfeição e rapidez, 

Eecção de camisaria o chapelaria 

Camisas, Chapeus 8 boinas das melhores marcas, 

Moveis e louças 

Bobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

plumínio 6 barro, 6tc., em grande variedade, 

Agente de indiscutível B, Pi GAZ 

cem 6 inimitável sistoma «PRONTO» 

Parece anedota 

Armazenistas - imporiadoras 
R. do Crucifixo, 116 à 1H4 |   

  

  

a TAÇAS DESPORTIVAS 
INÁGIO JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Felet. 22119 Ofisina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO 
  

Para seu transporte 

troiras o artodianso 

Euensraga-eo ds cum montagem em qualquer pasto do País 

| 
Prefira Motorizadas “Zúndapp” <A 

Original e Outras -- Mundialmente conhecidas 

Vendas & pronto e a prostágões 
— Ouiro dis, quando estava & 

pregar um prego, dei uma valem 

da te martelada num dedo ! 
— à mim, nonca mo acontece: AgONto om Cacia 

h o pe dopins p= cóp o martelo | António de Jovus Almeida (o Botraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santo 
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